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Para Febraban, cresciment6 -  
depende de fatores interno 

ra a economia mundial, teria 	São problemas que, segundo 
desdobramentos limitados no ele, não parecém ser priotida& 
País. "Há nuvens no horizonte, na agenda dos pieSidenciáve,N, 
mas o cenário internacional ain- que, se não forem resolvidos, fa-  
da é um dos melhores da histó- rão o País manter a trajetória de 
ria. Pode acontecer urna desva- crescimento dos últimos anos. 
lorização maior do dólar ou uma Para 2007, a expectativa da .ke-
pressão inflacionária, más o es- braban é queri PIB cresça 3 
trago -sobre o PIB se- _ mesmo nível da préyt i  
ria marginal", afirma. _.-~ -. _ .. .. - . - ,--- s 	são para este ano., ., _ 
o economista .. 	 - ----,-.-,,-.. \s- 	. 	 -;?....(_:: 
- , Para Trostér, os ju- 	 PREVISÕES APims ) -:,, 
sos altos, a lentidão da 	 A Apitnec tain!bpiçri 
Justiça e a má quali- 	 divulgbu as previ -s4s, 
<Jade das políticas fis- 	 ; da entidade ara as. -R -5. 
cal e monetária são os 	 - principais variáveis .., :,.. 
principais entraves a 	 econômicas deste,ano., 
expansão do PIB do- 	 - Para- 82% dos analis,- 
méstiCo,' que deve 	 ' tas: consultados, 9;1s, Roberto Troster 

continuar  crescendo 	 brasileiro vai 	 i CreSbe 
J 	,. 

menos de 4% amiais, bem abai- de 3% a 5% este ano; o .dólar,fé 7 , 
. xo da média dos demais países chará deZembró entre R$ 2,20 e 
emergentes. . Além disso, o pro- R$ 2,40, e á Selic ficará eri' tçé,  
fissional, avalia que os insisten- 13% e 15% ào ano. Para a Maip:„ 
tes superávits do País na balança ria dos profissionais ConSridifi f7.5  
comercial e no balanço de paga- dos, o Ibovespa, principal índ.« 
mentos também são negativos. da Bolsa paulista, vai encerrar 
"Somos uma nação- carente de 2006 acima dos 40 mil pontos, o 

'investimentos na produção e 'o que indidà nina valõriZaCã6' sit:" 
que -estamos fazendo é .  exportar perior a 20% em, relação ao fe :  
poupança", 8 Aco zoo ha mentó.do ano passado. 

'Economista avalia 
que efeitos de 
eventuais crises 
externas sobre o 
Paíssão limitados 

ALLiÍSIO 	ALVES 
SÃO PAULO 

Independente de, eventuais 
iinpactós causados por Mi:bui:én-
cias internácionaiS, o nível de 
crescimento -econômico do Bra-
sil nos próxiMós anos dependerá 
mais de fatores internos. A ava-
liação foi feita ontem pelo eco-
nómista-chefe'. da Federação 
Brasileira dos Bancos F'ebra- 

~: ban), Roberto Lúis. Troster, du-
rante palestra pibmovida pela 
AssoCiação dos Analistas e Pro-
fissionais de InvestimentO do 
Mercado'de Capitais (Apiinec). 

Para ele, tanto ó agravamento 
dos déficits norte-americanos 

-:`g quanto uma alta abelerada- dos 
• preços do »petróleo,. pbssibilidá 

des citadas por analistáS:como 
potenciálménte Maisnocivaspa:.' 


